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RESUMO

As constantes mudanças do mundo moderno e o avanço tecnológico têm impulsionado a 
educação a encontrar formas inovadoras para a promoção do saber. A construção dos mapas 
conceituais pode ser inovadora, auxiliando no processo ensino-aprendizagem baseado na ação 
aƟ va dos envolvidos. Assim, objeƟ vamos relatar a uƟ lização da metodologia de elaboração de 
mapas conceituais como ferramenta de ensino-aprendizagem na área da saúde, uƟ lizando 
um relato de experiência docente. ParƟ ciparam da experiência trinta alunos do 8º período 
de um curso noturno de graduação e uma monitora. Nossos resultados demonstraram que 
a uƟ lização de mapas conceituais para sistemaƟ zação de conceitos foi bem aceita pelos 
educandos e que essa estratégia é entendida como uma práƟ ca inovadora diferencial para 
a aprendizagem signifi caƟ va sob o ponto de vista do educador. Concluímos que práƟ cas 
metodológicas inovadoras, que permitem ao educando parƟ cipar aƟ vamente do processo de 
ensino-aprendizagem, podem se refl eƟ r na construção da carreira acadêmica e gerar impactos 
posiƟ vos à dinâmica profi ssional desse sujeito. 
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ABSTRACT

The constant changes of the modern world and the technological advances have driven 
EducaƟ on to fi nd innovaƟ ve ways to promote knowledge. The construcƟ on of concept maps 
can be innovaƟ ve, assisƟ ng in the teaching-learning process based on the acƟ ve acƟ on of the 
ones involved. Thus, we aimed to report the use of the methodology of concept maps building 
as a teaching-learning tool in health area, using a teaching experience report. Thirty students 
from the 8th period of an evening undergraduate course and a monitor took part in the 
experience. Our results demonstrated that the use of concept maps for the systemaƟ zaƟ on 
of concepts was well accepted by the students and that this strategy is understood as an 
innovaƟ ve diff erenƟ al pracƟ ce for meaningful learning under the educator’s point of view. 
We conclude that innovaƟ ve methodological pracƟ ces, which allow the student to acƟ vely 
parƟ cipate in the teaching-learning process, can be refl ected in the construcƟ on of his 
academic career and generate posiƟ ve impacts on his professional dynamics.
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INTRODUÇÃO

UƟ lizar-se de estratégias de inovação em sala de aula, atualmente, é algo desafi ador e 
necessário à práƟ ca docente. As constantes mudanças do mundo moderno e o avanço 
tecnológico têm impulsionado a educação a encontrar formas diferenciadas para a promoção 
do saber (MANTOVANI, 2008). Entretanto, essa nova concepção parece ainda muito ơ mida 
em nosso meio. 

Para que ocorra a mudança signifi caƟ va no processo de ensino-aprendizagem, as metodologias 
de inovação devem ser uƟ lizadas como ferramentas pedagógicas, levando o aluno à 
invesƟ gação, ao levantamento de hipóteses, possibilitando revisões nas ideias iniciais que ele 
apresenta, de forma a favorecer a construção do conhecimento (VIEIRA, 2005). 

O desenvolvimento de diferentes competências para ensinar e aprender converge para 
uma ação pedagógica críƟ ca e transformadora, e a uƟ lização de ferramentas e recursos das 
tecnologias educacionais pode signifi car aprender a aprender, o que modifi ca os paradigmas 
educacionais vigentes até então e aponta para a necessidade de modifi cações nos papéis dos 
sujeitos envolvidos nesse processo (PRADO; VAZ; ALMEIDA, 2011). 

A construção de mapas conceituais, tema alvo deste estudo, refere-se a uma estratégia 
metodológica inovadora, que pode auxiliar no alcance de diferentes competências.

O mapa conceitual pode ser defi nido como uma ferramenta para organizar e representar 
conhecimento. Com base na teoria da aprendizagem signifi caƟ va de Ausubel (2000), ele 
é determinado por uma representação gráfi ca, em duas dimensões, de um conjunto de 
conceitos, construído de tal forma que as relações entre eles sejam evidentes (DUTRA; 
FAGUNDES; CANAS, 2004). 

A teoria de aprendizagem signifi caƟ va de Ausubel propõe que os conhecimentos prévios 
dos alunos sejam valorizados, para que se possam construir estruturas mentais uƟ lizando, 
como meio, mapas conceituais que permitem descobrir e redescobrir outros conhecimentos, 
caracterizando, assim, uma aprendizagem prazerosa e efi caz (PELIZZARI et al., 2002).

No Brasil, os mapas conceituais são uƟ lizados de forma muito fl exível, para ensinar a 
organizar conteúdos, sistemaƟ zar temas densos, estabelecer relações explícitas entre o novo 
conhecimento e o já existente e dar signifi cado aos novos conhecimentos. Assim, permite ao 



14

Karla Rona da Silva, Marina Dayrell de Oliveira Lima, Leila de Fátima Santos 

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v.  7 ,  n. 1, p. 11-26, jan./jun.  2017

discente estruturar o pensamento, por comparações com modelos ou mesmo por organizações 
de estratégias que facilitem a aprendizagem signifi caƟ va (MOREIRA, 2010). 

“A aprendizagem signifi caƟ va envolve a assimilação de novos conceitos e proposições 
em estruturas cogniƟ vas existentes” (NOVAK, 1993, p. 52). Um mapa conceitual é uma 
representação gráfi ca em que os nós, pontos ou vérƟ ces representam conceitos, e as ligações 
(arcos ou linhas) retratam as relações entre os conceitos (NOVAK, 2003).

Assim, entende-se que os mapas conceituais podem auxiliar os discentes e docentes na 
construção de um processo de ensino-aprendizagem baseado na ação aƟ va de todos os 
envolvidos, podendo proporcionar relações signifi caƟ vas entre conceitos ensinados em uma 
única aula, em uma unidade de estudo ou em um curso inteiro (MOREIRA, 2010).

A parƟ r de tais refl exões, entendemos ser relevante comparƟ lhar a experiência acadêmica 
com a uƟ lização de mapas conceituais em uma disciplina da graduação na área da saúde. 

O objeƟ vo do arƟ go é relatar a aplicação da metodologia de elaboração de mapas conceituais 
como ferramenta de ensino-aprendizagem na área da saúde, uƟ lizando dados da vivência 
docente e discente em sala de aula, ocorrida no primeiro semestre de 2015.

BUSCA POR ESTRATÉGIAS DE INOVAÇÃO METODOLÓGICA E ELEIÇÃO DO 
MAPA CONCEITUAL

A busca por estratégias de inovação metodológica sempre fez parte da roƟ na de trabalho da 
docente relatora do estudo e se revelou ainda mais forte quando ela assumiu uma disciplina 
obrigatória, teórica, extremamente densa e crucial à formação discente, ofertada para alunos 
de um curso de graduação noturno, às sextas-feiras, com quatro horários geminados. 

Para efeƟ vação das práƟ cas de inovação, fazem-se necessárias a adesão tanto do corpo 
docente como dos discentes à proposta e, da mesma forma, a conscienƟ zação deles a respeito 
do trabalho a ser desenvolvido. É preciso que todos se envolvam e compreendam a essência de 
parƟ ciparem como seres aƟ vos no processo de construção da própria formação. No entanto, 
compete ao docente refl eƟ r criƟ camente sobre as práƟ cas que adota e buscar estratégias para 
melhorar as práƟ cas futuras (FREIRE, 1996).
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Assim, foi idenƟ fi cada a necessidade de se buscarem estratégias para melhor capacitação e 
inovação em sala de aula, esƟ mulando a efeƟ va parƟ cipação dos educandos. Nessa busca, 
foram encontrados os Percursos FormaƟ vos em Docência do Ensino Superior, que são 
ofertados pela Diretoria de Inovação e Metodologias de Ensino – GIZ, vinculada à Pró-Reitoria 
de Graduação da Universidade Federal de Minas Gerais (PROGRAD/UFMG), que tem como 
foco a inovação e as metodologias de ensino.

Os cursos, ou percursos, são disponibilizados para os professores da UFMG e para os alunos da 
pós-graduação (mestrado e doutorado), com aƟ vidades presenciais e online, o que favorece o 
desenvolvimento e a adesão às práƟ cas propostas, com carga horária total de 60 horas.

Como mencionado, a formação oferece várias possibilidades de inovação metodológica em 
sala de aula, dentre elas, a uƟ lização dos mapas conceituais. O curso foi realizado no primeiro 
semestre de 2015, tendo a docente concluído todas as etapas com afi nco, de forma a assegurar 
a confi abilidade e o domínio frente à metodologia descrita. Assim, a descoberta dos mapas 
conceituais foi um grande avanço para a práƟ ca da docente que vem uƟ lizando-a de forma 
sistemáƟ ca na disciplina em questão. 

É notória a importância da capacitação permanente do educador, por meio de cursos, 
seminários, palestras, dentre outros, para tentar atender as necessidades educacionais atuais, 
refl eƟ ndo-se na educação de qualidade, principalmente para lidar com um alunado que tem 
perfi l diferenciado a cada ano (MELCHIOR, 2001). 

A capacitação permanente do docente é algo fundamental, sendo preciso considerar o 
desenvolvimento profi ssional como um processo constante e que acontece ao longo de 
toda a carreira, abrangendo os sujeitos envolvidos nas políƟ cas existentes e em construção, 
melhorando a base do conhecimento dele e criando comunidades de aprendizagem (LEITE, 
2013).

PREPARO DOS EDUCANDOS PARA UTILIZAÇÃO DOS MAPAS CONCEITUAIS

As estratégias diferenciadas uƟ lizadas em sala de aula dão uma moƟ vação maior ao aluno, 
que tende a se mostrar mais interessado. O aluno passa a buscar informações para além das 
solicitadas pelo educador. Ele pesquisa, quesƟ ona e tem prazer pelo saber (MOREIRA, 2010).
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Ponderando que o discente é o sujeito aƟ vo no processo de ensino-aprendizagem, o educador 
deve levar em conta os interesses desse agente, parƟ ndo das vivências, experiências e da 
realidade que ele possui. Deve propor aƟ vidades que permitam ao discente se expressar, trocar 
opiniões, quesƟ onar, pesquisar, descobrir e colaborar com a busca de soluções para resolução 
de problemas. Ademais, cabe mencionar que as práƟ cas diferenciadas proporcionam ao 
aluno uma aprendizagem através de trocas, respeito mútuo e colaboração, de maneira que o 
conteúdo seja comparƟ lhado de forma unifi cada, e não fragmentada (FAGUNDES; MAÇADA; 
SATO, 2000).

ParƟ ciparam da construção dos mapas conceituais uma monitora e trinta alunos do 8º período 
de um curso de graduação com o total de nove períodos. Todos os parƟ cipantes estavam 
regularmente matriculados na disciplina, que é obrigatória; a monitora era aluna da pós-
graduação da UFMG (mestrado/bolsista).

Ao serem interpelados sobre o conhecimento prévio referente à elaboração de mapas 
conceituais, três alunos mencionaram já terem ouvido falar algo sobre essa ferramenta, porém 
nunca a haviam uƟ lizado na práƟ ca. A monitora afi rmou já ter lido alguns textos sobre o uso de 
mapas conceituais, mas também nunca os havia uƟ lizado. Os demais afi rmaram nunca terem 
ouvido falar dessa metodologia e se mostraram bem recepƟ vos à nova proposta. 

Essa reação dos discentes, de pronto aceite à nova metodologia, contraria a afi rmaƟ va de que, 
perante uma situação de aprendizagem nova, para a qual são necessárias competências que 
ainda não estão desenvolvidas, em que lhes são pedidos envolvimento e responsabilização, 
os alunos vivem senƟ mentos de estarem perdidos, de incompetência, de não serem capazes 
(BAPTISTA; FREIRE; FREIRE, 2013).

O preparo dos educandos e da monitora se deu em quatro etapas. A 1ª etapa foi uma 
contextualização teórica, em que se realizou uma breve explicação para a turma sobre 
os âmbitos histórico, teórico e operacional dos mapas conceituais. Foram ressaltadas a 
aplicabilidade, as possibilidades de apoio ao desenvolvimento de habilidades e competências, 
a relevância para a aprendizagem signifi caƟ va, a capacidade de desenvolvimento de 
aƟ vidades grupais, a aplicabilidade na sistemaƟ zação e a revisão dos conteúdos, assim como 
a importância dessa ferramenta na inovação metodológica. 
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Na 2ª etapa foram apresentados exemplos de mapas conceituais (disponíveis em meio 
eletrônico) desenvolvidos por outros grupos discentes, de forma a ilustrar a práƟ ca para 
melhor visualização e entendimento da ferramenta. 

A 3ª etapa foi caracterizada por oportunizar aos discentes a possibilidade de confeccionar 
um mapa conceitual manual. Nessa etapa, após breve discussão sobre a metodologia, como 
forma de avaliar o entendimento da turma, foi proposta a construção coleƟ va de um mapa 
conceitual. Foi elencado um tema hipotéƟ co e, assim, foram elaborados, de forma conjunta, 
os mapas conceituais referentes a esse conceito. A parƟ r daí, concluiu-se que os educandos 
compreenderam a metodologia, mesmo que de forma bem incipiente.  

E, por fi m, na 4ª etapa, fomentou-se a ampliação da concepção teórica. Nessa etapa, foram 
disponibilizados alguns arƟ gos para análise em ambiente externo, objeƟ vando ampliar os 
conceitos e diretrizes da metodologia. Também foram explicitados os soŌ wares disponíveis 
gratuitamente para a confecção de mapas conceituais, esƟ mulando os educandos à navegação 
invesƟ gaƟ va, como forma de conhecimento.

Além dos arƟ gos específi cos sobre mapas conceituais, os discentes foram orientados a ler 
um arƟ go sobre revisão histórica das políƟ cas públicas de saúde no Brasil (um dos temas da 
disciplina), para posterior discussão e apresentação em sala de aula.

ATIVIDADES UTILIZANDO MAPAS CONCEITUAIS: MAPAS MANUAIS E USO 
DOS SOFTWARES

Em um segundo momento (aula posterior), os alunos foram esƟ mulados a falar sobre o 
conhecimento adquirido com as leituras dos arƟ gos sobre os mapas conceituais e foram 
unânimes em afi rmar que a metodologia parecia muito interessante, mas senƟ am a 
necessidade de operacionalizá-la. 

Com isso, a turma foi dividida em cinco grupos, e, com o apoio da monitora, iniciou-se uma 
práƟ ca com o arƟ go (tema da disciplina) lido. O texto sobre revisão histórica das políƟ cas 
públicas de saúde no Brasil foi subdividido em cinco partes, fi cando cada grupo responsável 
por discuƟ r e apresentar um trecho do arƟ go. 
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Posteriormente, procedeu-se à explanação sobre a metodologia de apresentação e discussão 
propriamente dita. Nessa etapa, os alunos foram orientados a montar uma apresentação da 
parte do arƟ go sob responsabilidade do grupo em que estavam, uƟ lizando a metodologia da 
construção dos mapas conceituais, de forma manual.

Foram disponibilizados para os alunos folhas A4, fi tas adesivas, pincéis, lápis e borrachas. Os 
discentes foram apoiados pela monitora e pela docente da disciplina. Durante a realização 
dessa etapa, foi possível perceber que as principais difi culdades dos educandos diziam 
respeito à introdução das palavras de ligação que permitem a relação entre os conceitos, além 
de muitos apresentarem difi culdades relaƟ vas à defi nição do conceito principal. Essa etapa 
durou cerca de quarenta minutos.

Após os quarenta minutos desƟ nados à elaboração dos mapas conceituais, procederam-se 
as apresentações e discussões dos grupos de trabalhos. Cada um deles uƟ lizou em média 
dez minutos para a apresentação. Os mapas conceituais eram apresentados à turma, e, 
concomitantemente, o arƟ go foi sendo discuƟ do por todos na totalidade. 

Ao término da apresentação e da discussão, os educandos foram orientados a elaborar outro 
mapa conceitual uƟ lizando os soŌ wares anteriormente apresentados, porém com outro 
tema da disciplina. Essa aƟ vidade foi realizada a distância e apresentada em sala de aula 
posteriormente. 

Para fi nalizar, os alunos e a monitora foram convidados a se posicionarem sobre a práƟ ca, e as 
refl exões foram muito construƟ vas e perƟ nentes aos preceitos da aprendizagem signifi caƟ va, 
tendo no educando o agente aƟ vo do processo.

VIVÊNCIA DOS DISCENTES 

É importante raƟ fi car que parƟ ciparam da experiência trinta alunos do 8º período de um 
curso noturno de graduação (todos foram idenƟ fi cados pela letra D acompanhada pelo 
algarismo numérico segundo a ordem da abordagem) e uma monitora. Todos se mostraram 
muito recepƟ vos e interagiram bem com a nova proposta metodológica. Os depoimentos 
foram coletados e gravados em áudio (no primeiro semestre de 2015), sendo posteriormente 
transcritos na íntegra para análise. Durante a realização das aƟ vidades, fi caram evidentes 
a parƟ cipação de todos os membros do grupo na busca pela construção do melhor mapa 
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conceitual e o compromeƟ mento de todos no momento das apresentações. Cabe destacar 
que, nesse momento, o domínio do tema também foi algo signifi caƟ vo no processo de ensino-
aprendizagem. 

Durante as apresentações, vários alunos reforçaram a importância da uƟ lização dos mapas 
conceituais, alegando que esse Ɵ po de metodologia torna mais fácil a percepção e a 
compreensão do tema proposto, raƟ fi cando a afi rmação de que tal ferramenta apresenta uma 
“nova” maneira de organizar, estruturar e hierarquizar os conteúdos de disciplinas – ou de 
qualquer assunto ou tema –, por meio da organização cogniƟ va daqueles que os elaboram, 
proporcionando não somente a organização de um dado ou informação meramente disponível, 
mas também conhecimento e inteligência (SILVA, 2015).

Ao serem interpelados sobre o que acharam da primeira experiência com essa metodologia, 
muitos destacaram que o primeiro contato não foi fácil de ser operacionalizado, mas 
que a práƟ ca poderá permiƟ r melhores resultados. Algumas falas exemplifi cam bem tais 
apontamentos, como as transcritas a seguir.

D1: “Diİ cil, complexo”.

D4: “Até conseguir pegar, é diİ cil”.

D7: “Diİ cil a princípio, mas depois leva a uma boa didáƟ ca”.

Contudo, ao serem quesƟ onados sobre a valia da elaboração dos mapas conceituais, todos 
concordaram que são muito oportunos para a práƟ ca acadêmica e que podem ser excelentes 
ferramentas de apoio a estudos, pesquisas e organização de conceitos necessários à práƟ ca 
profi ssional. As falas a seguir exemplifi cam tais refl exões.

D2: “ÓƟ mo instrumento de fi xação”.

D3: “PráƟ co para estudos posteriores”.

D5: “Uma boa alternaƟ va para estudar para um concurso cujo tema é complexo, pois 
separa as palavras que nos servirão de base”.

D6: “Fixar a matéria pelas palavras de ligação”.

Após esses dois quesƟ onamentos e algumas discussões, abriu-se um espaço para refl exão, 
e muitos alunos lamentaram não conhecerem, até então, essa estratégia metodológica. 
Tal lamentação era jusƟ fi cada, por já terem vivenciado outras disciplinas que também 
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apresentavam conteúdos muito densos, nas quais os mapas conceituais poderiam ter auxiliado 
os estudos.  

D8: “Pena eu não saber disso antes. Já poderia estar me ajudando muito...”.

VIVÊNCIA DA MONITORA

Como mencionado anteriormente, a monitora não obƟ nha um conhecimento sólido acerca 
dos mapas conceituais, possuía apenas uma informação prévia, adquirida por meio de leituras 
sobre o tema e os pontos posiƟ vos da ferramenta.

Após compreender a metodologia e auxiliar os alunos em sala de aula, a monitora foi 
quesƟ onada a respeito da percepção geral que obteve durante a realização da aƟ vidade. 
Segundo ela, foi possível apreender, principalmente, o quão importante é essa práƟ ca na 
discussão de um determinado tema.

Monitora:“(...) saber uƟ lizar os mapas é mesmo muito importante para os alunos e 
facilita o estudo”.

Pela experiência da construção do primeiro mapa com os discentes, a monitora conseguiu 
perceber, também, que esse é um meio interaƟ vo e práƟ co para entender determinado 
assunto. Concluiu que os alunos, ao desenvolverem esse Ɵ po de aƟ vidade, manƟ nham-se 
mais concentrados, pois a estratégia exige discussão constante entre os membros do grupo 
acerca do tema analisado, para que o conteúdo se torne claro para todos os parƟ cipantes.

Monitora: “Achei muito legal e ‘buniƟ nho’ [sic] eles todos concentrados e todo mundo 
discuƟ ndo, tentando elaborar o melhor mapa que podiam. Foi claro o quanto estavam 
focados e compromeƟ dos com a dinâmica. Até o tom de voz fi cou bem baixinho (risos)”.

Afi rmou que acredita no sucesso da metodologia e que pretende uƟ lizá-la na práƟ ca discente 
e, no futuro, como docente. 

Monitora: “Achei óƟ mo, levarei sempre comigo...(risos)”.

A aprendizagem signifi caƟ va ocorre quando a nova informação se ancora em conceitos ou 
proposições relevantes, preexistentes na estrutura cogniƟ va do indivíduo (SILVA, 2015). Ela não 
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acontece de maneira abrupta (ou súbita), ou seja, a captação e a internalização de signifi cados 
ocorrem de forma progressiva e dependem de “negociação” de signifi cados (MOREIRA, 2013).

REFLEXÃO DOCENTE

Em geral, os alunos gostaram muito da vivência e mencionaram a importância de se uƟ lizar 
ainda mais essa estratégia em outras disciplinas e pesquisas. Essa experiência trouxe à tona 
refl exões sobre o quão importante é a capacitação docente e a signifi cância da mudança do 
perfi l do educando como ser aƟ vo no processo de formação, com esƟ mulação por parte dos 
atores envolvidos (discentes e docentes).

Entretanto, para esƟ mular, é preciso conhecer. Assim, a capacitação docente é algo diferencial 
e capaz de promover singulares mudanças na práƟ ca educadora, acompanhando uma 
tendência natural nas inovações didáƟ co-pedagógicas. 

Inovar para a práƟ ca docente é algo desafi ador e ainda alicerçado por paradigmas sociais 
contemporâneos, que fragilizam o processo de ensino-aprendizagem, reforçando o modelo 
tradicional, no qual o educando se apresenta como agente passivo e apenas receptor de 
informações. 

Essa experiência permiƟ u galgar o desafi o da inovação metodológica e moƟ var o educando 
a ser e a se manter como agente aƟ vo, capaz de parƟ lhar novos conhecimentos e reforçar 
aqueles adquiridos anteriormente. 

PráƟ cas metodológicas inovadoras, que permitem ao educando parƟ cipar aƟ vamente do 
processo de ensino-aprendizagem, podem se refl eƟ r na construção da carreira acadêmica do 
discente e gerar impactos posiƟ vos na dinâmica profi ssional.

DISCUSSÃO

Entende-se que os mapas conceituais têm grande potencial de serem uƟ lizados no âmbito 
do ensino/educação, por se tratar de um instrumento/ferramenta que permite transformar o 
ensino e a aprendizagem. 
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No entanto, publicações cienơ fi cas que relatem essa experiência ainda parecem ser ơ midas 
em nosso meio, difi cultando, assim, o processo de discussão e de tomadas de decisão por 
parte dos docentes que desejam incluir novidades em sala de aula uƟ lizando essa ferramenta.

Docentes que possuem receio de inovar em sala de aula, por não dominarem alguns recursos 
tecnológicos ou por simples medo e insegurança no processo de inserção do novo, são ainda 
numerosos. Contudo, os educadores estão cada dia mais conscientes de que as mudanças 
pelas quais o ensino tem passado faz com que eles busquem novas estratégias de capacitação, 
com vias a inovar nas práƟ cas pedagógicas (MOREIRA, 2010). 

Na experiência vivenciada e aqui relatada, foi necessária a capacitação docente, como 
sustentáculo para transpor o receio da inovação, oƟ mizando, assim, a implementação dessa 
nova ferramenta metodológica. 

Cabe destacar aqui que os mapas conceituais têm caracterísƟ cas que permitem uma 
modifi cação na educação tradicional, em que a aprendizagem passa a ser centrada no aluno, 
e não no professor, favorecendo, assim, a organização e a representação do conhecimento 
(MOREIRA, 2013). 

Com a confecção dos mapas conceituais, os educandos se mostraram mais aƟ vos, envolvidos e 
com domínio do conteúdo apresentado. O teor informaƟ vo do texto explorado foi apreendido 
de forma a possibilitar a solidifi cação da aprendizagem e a formação acadêmica. 

Corroborando com essa refl exão, confi rma-se o quanto essa ferramenta auxilia o crescimento 
do indivíduo como pessoa, e não somente como aluno, além de propiciar o conhecimento e/
ou o entendimento, e não apenas a memorização do conteúdo. É um instrumento facilitador 
do processo de aprendizagem, que pode ser uƟ lizado como instrumento de avaliação (SILVA, 
2015).

Nos dias atuais, com o avanço tecnológico e o parƟ lhamento acelerado dos conteúdos, os 
alunos têm demandado do corpo docente práƟ cas inovadoras de ensino, com o objeƟ vo de 
melhor sistemaƟ zar e apreender as informações.  

Nessa experiência acadêmica, a construção dos mapas conceituais foi capaz de auxiliar os 
alunos na sistemaƟ zação de conceitos, sendo essa ferramenta bem aceita pelos envolvidos no 
trabalho e entendida como uma práƟ ca inovadora diferencial para a aprendizagem. Destaca-
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se a necessidade de educandos e educadores estarem em sintonia para alcançar resultados 
saƟ sfatórios.

Assim, cabe reiterar que o uso de novas estratégias é algo desafi ador, pois requer um 
compromeƟ mento conơ nuo por parte do aluno e do professor, que, além dos mapas 
conceituais, pode lançar mão de um bom livro didáƟ co, recursos como internet, televisão, 
cinemas, dentre outras estratégias, para fazer uma educação diferenciada e de qualidade 
(BRASLAVSKY, 2005; SOUZA, 2010; LEITE, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os Percursos FormaƟ vos em Docência do Ensino Superior permitem refl eƟ r sobre o quanto é 
importante a inovação docente, as estratégias para implantação e o esơ mulo à ação aƟ va do 
aluno em sala de aula.

Buscar novas estratégias de inovação é sempre necessário, para que o docente acompanhe o 
mundo, que está em constante transformação, e, assim, possa oferecer ao educando atraƟ vos 
para melhor construção e parƟ lha do saber. 

A divulgação dos resultados dessa experiência poderá contribuir com educadores e educandos 
na ponderação sobre implementação de novas estratégias metodológicas e fazê-los refl eƟ r 
quanto à importância da busca pela capacitação e pela inovação na educação. 

Nesse contexto, a UFMG, mais uma vez, se destaca por disponibilizar ao corpo docente e 
aos pós-graduandos da insƟ tuição esse espaço de formação, capacitação e qualifi cação, com 
vias a contribuir socialmente com a formação de profi ssionais críƟ cos, refl exivos, autônomos 
e compromeƟ dos com o bem comum, elementos essenciais para o exercício profi ssional e 
cidadão. 
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